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Programação.

Disciplina: A importância Estratégica da Amazônia em Perspectiva Mundial.

Professor Adjunto Enrique Amayo Zevallos, Ph.D.

Livre Docente

Departamento de Economia – FCL

Campus de Araraquara – UNESP

E-mail: eazamayo@fclar.unesp.br
Objetivo. Dar o contexto histórico (econômico e social) para tornar compreensível alguns problemas estratégicos (e geo- políticos)  da Amazônia, uma região sul-americana. Se parte do pressuposto que a problemática amazônica, para ser entendida, tem que ser vista como TOTALIDADE estruturada historicamente. Ou seja, vê a Amazônia como conjunto, como área sul-americana que, em consequência de seu processo histórico específico, terminou sendo compartilhada por 8 países independentes (Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador, Guiana, Peru, Suriname e Venezuela). Estes países, por razões defensivas, em 1977 firmaram o  TRATADO DE COOPERAÇÃO AMAZÔNICA  (TCA) Então se estuda a problemática amazônica de hoje como uma totalidade, consequência de uma história comum que, para os interesses desta disciplina, é aquela posterior ao “descobrimento” e conquista pêlos europeus. Assim suas dimensões estratégicas (e geo -políticas) serão estudadas nesse contexto.

Temática. 

1. Breve histórico: como a Amazônia entrou na história Ocidental.

2.  A Amazônia: região sul-americana.

3. A questão indígena amazônica: o impacto devastador de Ocidente.

4. A Amazônia: trópico úmido maior e mais mas rico em bio - diversidade da Terra.

5. A bio - pirataria fenômeno histórico: os casos da quinina e da borracha ou “caucho”.

6. O ciclo da borracha ou  “caucho”: problema de fronteiras.

7. A Amazônia no imaginário ocidental: mito paradisíaco.

8. A Amazônia como realidade: o assassinato de Chico Méndez.

9. A Amazonia e o Pacífico: a problemática de sua  integração. 

10.  O projeto Sistema de Vigilância da Amazônia – SIVAM: seu controle eletrônico.

11. O Plano Colômbia: EUA projeta entrar na Amazônia.

12. A Coca, planta sagrada indígena: implicações internacionais.

Nota. Serão mostrados os seguintes films: Aguirre de Werner Herzog (junto ao tema 1), Fizcarraldo de Werner Herzog (junto ao tema 5) Brincando nos Campos do Sehnor  de Héctor Babenco (junto ao tema 7),  Amazonia em Chamas de  John Frankeheimer (junto ao tema 8).. 

Trabalho final. Da programação cada aluno escolherá um tema de seu interesse (no possível relacionado com seu projeto de pesquisa) para ser apresentado verbalmente numa das três aulas finais; em data a ser acertada posteriormente o aluno entregará seu trabalho escrito em forma de artigo em não mais de 20 laudas incluindo notas e bibliografia em letra arial 12 a um espaço e meio.

Dias de aula. Sextas feiras das 14:00 as 18:00. Datas: Agosto: 08 e 29. Setembro: 05, 12, 19, 26. Outubro: 03, 10, 17, 24, 31. Novembro: 21 e 28. Dezembro: 05 e 12.  
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